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1 Histórico
A Delegada de Ensino da 13 DE de Sorocaba dirige-se, em 08 de maio nº 522/89, de 08 de maio de 1989, à Divisão Regional de Ensino de Sorocaba (DRE-SO) solicitando declaração de equivalência de estudos realizados pelo aluno João Del Poço Sobrinho, RG 8.016.641-SP, nos anos de 1970 a 1973, na Es​cola SENAI "Gaspar Ricardo Júnior" - Ensino Supletivo, em Sorocaba, para fins de continuidade de estudos.
A DRE-SO complementa informações e solicita cópia do histórico escolar de 2° grau do referido aluno, bem como comprovante de regularização da sua vida escolar no Centro de Estudos Modernos, de Sorocaba, onde concluiu o Curso de Suplência de 2° Grau. Este estabelecimento teve sua autorização de funcionamento cassada, conforme Resolução SE n° 309/86.
Nas informações contidas nos autos consta que houve falha administrativa do Centro de Estudos Modernos ao matricular o aluno, em 1981, sem a pré​via declaração de equivalência do Curso de Aprendizagem Industrial ao ensino de 1° grau, em atendimento ao disposto no artigo 1° da Deliberação CEE nº 19/78.
Os autos encontram-se instruídos com os históricos escolares do Curso de Aprendizagem Industrial e do 2° Grau Supletivo - função suplência do alu​no.
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O protocolado tramitou pelos órgãos competentes da Secretaria de Educação e foi encaminhado a este Conselho para análise e decisão.
2 Apreciação
Tratam os autos de pedido de declaração de equivalência de estudos de 1° grau, formulado pela 1ª Delegacia de Ensino de Sorocaba, objetivando regularizar a vida escolar de João Del Poço Sobrinho, RG. 8.016.641-SP.
O pedido de declaração de equivalência refere-se aos estudos realizados na Escola SENAI "Gaspar Ricardo Júnior", em Sorocaba, em Curso de Apren​dizagem Industrial concluído, com aproveitamento, em 1973. Este Curso, desenvolvido em quatro termos, contém todos os componentes curriculares obrigatórios previstos no Núcleo Comum e no artigo 7° da Lei Federal n° 5692/71. No verso do histórico escolar, expedido pela Escola SENAI, encontra-se a seguinte observação:       
"A matrícula do aluno em outro estabelecimento de ensino regu​lar ou supletivo, dependerá de declaração de equivalência de estudos a ser emitida pela autoridade escolar competente da Secretaria de Estado da Educação".
O Centro de Estudos Modernos aceitou a matrícula do referido aluno no Curso de Suplência de 2° Grau sem que fosse previamente declarada a equi​valência, conforme dispõe o artigo 1° da Deliberação CEE n° 19/78, caracterizando-se, portanto, uma falha administrativa.
Quanto aos estudos de 1ª a 4ª série: do ensino de 1° grau, questionados pela citada Delegacia de Ensino, cumpre lembrar que para o ingresso no Curso de Aprendizagem realizado na Escola SENAI, o candidato deve ter comprovado, nos termos do artigo 16 da Deliberação CEE n° 23/83:
"possuir nível de escolaridade equivalente ao de conclusão das quatro primeiras séries de ensino de 1° grau ou possuir conhecimentos equivalentes, verificados pela escola recipiendária".
Em Portaria do Delegado de Ensino de Sorocaba, publicada no Diário Ofi​cial do Estado de 20/07/89,- p. 17, foi declarada regular, com fundamento no item 6.5 da Indicação CEE nº 18/86, anexa à Deliberação CEE nº 18/86, a
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vida escolar dos alunos no Centro de Estudos Modernos, mediante a aplica​ção do princípio de recuperação implícita. Cabe assinalar, porém, que o aluno João Del Poço Sobrinho foi enquadrado incorretamente no item 3.1.3 da citada Indicação:

"Um terceiro sentido da recuperação implícita encontra-se na situação em que o exercício comprovado na área da habilitação profissional, os estudos posteriores no mesmo nível ou em ní​veis mais elevados, bem como o aprofundamento da formação cultural do ex-aluno, acabam suprindo as carências de seu currí​culo escolar, mesmo quando se tratar de componente(s) dos mí​nimos profissionalizantes de 2° grau. O amadurecimento geral, em tais circunstâncias, torna desnecessária e sem sentido pe​dagógico qualquer atividade escolar formal para saneamento de eventuais deficiências de sua vida de estudos".
Considerando que o aluno reunia condições para ter declarada a equivalên​cia dos seus estudos aos de 1º grau em época oportuna ao prosseguimento de estudos e que não pode ser prejudicado por falha administrativa, a de​cisão deste Colegiado deve ser no sentido de regularizar a vida escolar do aluno. Trata-se, simplesmente, de medida saneadora "a posteriori", em relação ao ato não-praticado em momento adequado.
3-Conclusão
À vista do exposto, consideram-se equivalentes ao ensino de 1° grau os estudos realizados por João Del Poço Sobrinho, RG. 8.016.641-SP, na Esco​la SENAI "Gaspar Ricardo Júnior" em Sorocaba-SP, devendo a 1ª Delegacia de Ensino de Sorocaba expedir-lhe o certificado de conclusão do Curso de Suplência de 2° Grau realizado no Centro de Estudos Modernos da mesma ci​dade.
São Paulo, Câmara do Ensino do 2° Grau, aos 28 de novembro de 1989.
a) CONSELHEIRO Nacim Walter Chieco Relator
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DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unani​midade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale" em 20 de dezembro de 1989. 
a) Consº Francisco Aparecido Cordão Presidente
